
C. D, P. I. 

o Servigo de Assistência Técnica do IS? tom poz fin co22 
rar com os poderes públicos e entidades privadas en seus progrunas s dsse2 
volvimento da educagão nacional, atendendo às seguintes diretrizes : 

l. Promover o estudo, o diagnós ticoyaa si tuagão giovai aos si 
temas de ensino, com o fim de fixer as éreas prioritárias de atuação e as 
car as soluçoes alternativas en cada caso. 

Diretrizes de Aosistênci 6cni.ca 

2. Enfatizar a necessidade do planejamento, da coordenagão ds 
esforços do contrôle de resultados, bus cando-se a generalizaçao progrs s5ive 
das medidas consideradas nais eficazes. 

Assegurar aos Estados plena responsabilidade e crescente c2 

pacidade de ação, formando e ampliando "staffs" locais. 

4. Concentrar-se em problemas mais decisivos para a melhoria 
dos sistemas escolares, tais como: 

moção; 

- reorganizaçao dos servigos de educagão; 
currículos e progranas; 

graduaçao escolar, nedida do rendimento e sistena de yro 

- fornaçao e aperfeiçoamento de pessoal. 

/vnl. 

5. 

ver-se por neios diretos e indiretos, entre os quais : 

Utilizar-se bàsicamente de estudos e pesquisas e desenvol 

assessoramento por peritos itinerantes; 

- realizaçao de cursos, estagios e seminários; 
- preparo de material. 

Para ob ter assistência técnica do IEP as Unidades Federadas 
deverao comprometer-se a : 

ofere cer facilidades para que elementos qualificados sejan 
preparados para constituir os "staffs " locais; 

- assegurar o aproveitamento do pessoal preparado nas funçoes 
para Os quais se qualificou; 

- contzribuir com a contrapartida îinanceira a ser fixada jun 

tamente com as demais especificações que serao estabelecidas para exe cução de 
cada projeto o 



o Serviço de Assistencia TOeníea do INEP tem por fin coope 

rar com os poderes püblieos ont 1 dades privadas om seus progrenes 
de desenvolvimento da educaçio nacional, atendendo ås seguintes 4irg 
trizes: 
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l. Promover o estudo , o diagnÕstico da situaçio global dos 
sistemas de ens ino , com o fin de fixar as ireas príoritárias de atua 

2. Enfatisar a neces sidade do planejanento, �a coordenaç ao de 
esforços e do controle de resultados, buscando-se a generalizaçio pro 
gressiva das medidas consideradas mais eficazes. 

3. 

DArotrizes de Assistêncín Ticníca 

Assegurar aos Lstados plena responsabilidade e crescente 

capacidade de açao formando e ampliando Wstaffs " 1ocais. 

Concentrar- se em probl emas mais decisivos para a aelhoria 
dos sistemas escolares, tais como 

moç&o 

reorganização dos serviços de educação; 
currículos programas ; 
graduaçao escolar, medida do rendinento sistema da pro 

- formação e ap erfeiçoamento de pessoal. 
5. Utilizar-se b£sicamente de estudos e pesquisas e desenvol 
ver-se por meios diretos e indiretos, entre os quais: 

Iml./l 

- assessoranento por peritos itinerantes; 

realisaçao de cursos, stagios e s minarios ; 
- preparo de materlal. 

Para obter asistenoia tocnica do INEP as Unidades Federa 
des deverdo comprometer- se ai 

-oferecer facilidades para que elementos qualificados se 
Jam prdparados para constituir os "staffs" locais; 

- segur ar o aproveitamento do pessoal proparado nas fun 

- contribuir com a contrapartida fimnc eira a sr fizada, 
Juntamente com as demais espeeificaçoes que serio stabel ecidas para 
xecuço de cada projeto . 

ção buscar as soluçÓes alternativas em ca�a caso. 

ções para os quais se qualificouj 
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O sorviges de Assistinoie Tóenien do I18P erio oali zados yor 
Anteraéa1o �oa seguintee órgãoss 

l" Squipe Gentra de Asaietêneia T6éaniea - CAT 6onsti tufdo, 
sob a prosidênose do DAretor �o IHZP, doe s0ordenaderes �os atuaíe progs 
DAS Ou divisões de Asistênoia Téoniea e aperfeigoamento do pessoal. 

S. Serão eonvidados a partioipar &a zCAT reprogentantes �a So 
Ceuto waciuel eretaria Ceral do Ministério �a Bducoação e Cultura do 

Reoursos Hunanos do IPEA �o Minístório �o Plane jamento e Coordenangão Ga 
rel. 

2. Bquipes Volantes da Assisteneia Téenioa - VAT - consti tuf 
�es de pelo menoe três eapeeialistas nas asferontes inss en que devorí 

sor prostada a dssistôneia Téonioa, espooialnente en plenejamento eduoaeji 
onal, adníinistração osoolar, estatístien, gduoagão elenentar, sducação n 

Cabe å ECATI 

l. Botabelecer diretrisese os progranas de ação �es ETAT, 
acompanhando-lhes a exacugão. 

2. Mante-e en pernenente contacto o0m a Seoro taria Geral, 
as DArotorias e os outros órgüos do MRC enoarregados da prestação �e ou 
tros t1pos de asaistêneia s0s Eotaios, a0 Dietrito Pederal o eos Territó 
zios (finanoei ra, naterial osoolar, alinantação, l1vro tionioo e idáti -
00, eto), 

3e Promover enoontros entre olenentos da sCAT eon outros Å4 
retoros ou ooordenadores �e servigos do INSP, opruntantes de outros ôg 
Gäos �o MsG, inatituigõos oduoaoionais pblioas on privadae, ou órgãos das 
Governoe Pederal , Sataduais Muniolpais, para trooa de 1461as, opin160s 
e experênolas. 

4o Preparar doousentos sobre as d1rotries que doverio nor 
toar a Aseistânola TÕonioa . 

5e Mante oontaeto permanente son as Seorntariae de Bduea" 
gio �oo Estados, do Distrito Tederl �os Territórios. 

6. Diseutir a polftica de ssietêaoia téoniea do INEP. 
qupe Gntrl 

7. Opina ohre os projetos prloritirion a era deseavolvi 
�os pola Assistêneie Téoniea. 

soal qe 1rí lnterar as oquipee volantese 

�ia, oduoaçao pernanonte e de adultos e e�ucagão ticnioa. 
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volante0. 

te0o 

9. Tragas diretdses rsis pars stivi4edes dee equdo0 

10. Supervielenas o tntalhe eseoutedo peles oqudpoe 

1l. Suriz o0tudos posquieas que 1nteneses i Aseietieeis 
Téonioe, Ben prejuíso de outros a seo Nlidos polas �ivises e 
qu[sa �o CBPB �os cRPE, 

12. Indscar os t1pos de anterials a 0na slee1onadoe 
parados pare a Aeniotenoie Tionios. 

2 

13. Avaliar os resultados �os prograasse daz gtoos Ñ 

bre novos planajanentos. 

A Equip Central �ever� reunir-e pelo mO nOs aA vOT por 0 
MAna para atender sos fina referidoe, 4isoutir problemas srnis nlatiros 

& eua filosofia do trabalho & polftioa de agão gonseqdente. 

Cabe ås EVAT VÍel tar poriòdioamente os Bstedos, 
Tederel e os Territórios, para, on entendimento coa as sutoridades educa 
eionais, 

) a1agnoetioar ne cessidadess 
b) propor medidas, sugezir solugoea, estabel ecer priorlâades 

dentro de planos de agão a serem desonvolvidos 

Diotrito 

o) aoompanhar, estimmlar orientar a açao de Grupos de Tra 
balho ou �e partições e servigos dos Eatados, Distrito o�eral e Terri 

a) olher �a�os e snformagões sobre os prOgTamas em desenvol 
visento para avallago de sous zesultadoss 

) 4iagnoetioar a astuagão eso0lar �os Eotados s 

) 4set buir aterial iafornativee publioagões que gonte 

nhas orientagão téonies e 4id¥ties pare os Grgãoe da administragão do en 

Lornar seus taf 
&) ajudi-los a peroeber suas neoe0sidades do ordon tionioa 

) assistlelos no desenvolvinento de planos de tabalho �os 
tinados a atendez as eoossidndes verifioadas e o tooente & Operagão Be 
ole, & assietêneie dereré abeanger npotivanonte oe problenas de orga 
iago de eleseoa, roeogão de alunos, odida do rendinento es0olars ar 
tieulagio ontre m ensinas prilo iaio, apertelgoanente de possoal, 
lhorie de progres, projotoa-pAlôte reletivos ae nsino prinário. 

tÕrlos, sompre que solieitadass 

eine nos Setadon, ao DAotrito Pederal e noe TorritÕrioss 



C, b 

o equipes volantes oaberí espeeial mente o papel oatalizador da 
agão dos Sotados, não �evende eubatituir os tionieos dos servigoe leoei 

0, oontririo, oontzibuir para que se prepazen equipee 1ooaie, e4ieg 
das aos virios uetores &e at4videde ne aapo da edueação se aperteiqoe 
peososl para que en oada Unidade Tedezsda se qual1fiquen servi�eres 
xergan o0n efio16noia suas funçõe0. 
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PROGRAMA DE ASSISTÉNOIA TÉCNICA DO INEP (sugestões) 

I - Otb.jetivo geral- Assistir os Estados na elaboraçao e deseYol 

vimento de planos para o cumprimento da Cpera 

ção-Escola. 

Objetivos específicos 

Ie Sensibilizar o educador para que se integre na filosofia de 

mocratica de educação. 
2- Promover a refo rmulaçao dos programas do curso prim£rio. 

3- Promover estudos e sugerir medidas para: flexibilidade dos 

sistemas de promo çao e regularização da matrícula por idade. 

4- Promover o treinamento do professor em exercício. 

Promover estudos e sugerir medidas para a reforma da estrutu 

ra e' dos cnoríulos do curso normal. 
5 

6- Elaborar instrumento s para a avaliaçao sistematica do re ndi 

mento do aluno, a fim de proporcionar ao educador: 

a) noção objetiva �o adiantamento da criança; 
b) elementos para o digno stic0 das åreas em que houve fracas 

SO ou progre sso, para melhor ate ndimento as diferenças in 

dividuais. 

7- Elaborar materizis didáticos para professores e alunos �os 
cursos primrio e normal. 

II- Métodos de agao 
l- Visita aos Estados 

2- Semanas de estudos nos Estados 

3- Estudos e pesquisas na sede do I NEP 

4- Plano-Pilô to em Estados selecio nados 
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II N6todos �o ação 

1- Visita aos Bgtados 

2 -Samnarios �e estudos nos Estados 
3 - Bstudos e Pesquisas na sade �o IIGP 

- Plano-Piloto em Estados selocionados 

Assistáncia Técnioa 

Grupo �e Bstudos 
e Pesquiaas 

a) rupo Central : 

Grupo 
Central 

Componentes : Coordenadores de Progranas do INEP 

Grupo de aconpanha 
ILento estadual 

Presidente: Diretor do IiEP 

Local de atuação: Sede �o IIEP, Guanbara 

grupos} 

Funções: a) Iraçar as dirotrizes para os Grupos de trabalho; 
b) supervivisionar as tarefas xecutadas pelos diversos 

Grupo de espe 
cialis tas 

IIEP; 

c) promOver enc ontros entre eleuentos do INEP e de ou 
tras insti tuiçoos aducaci onais , para trooa de idélas 

expor1âoias 
d) partioipar de roniBes de s tudos dos elementos do 

e) avaliar os resultados reforalar os objetivos,quan 
�o nacessarios. 
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b) Grupo de Bstudos e Posqulaas: 

Componontos: Tocnicos do IJEP 

Coordenaçao: 
Locsl de rauniGas : sede do IEP, Guanabara 

Fungões Cono o nome indica, será o Grupo respons ivel pelos estu 
�os e pesquisas 1igadas a nelhorla do ensino prinário 

e nornal e ao entrosananto do prirário com o nodio. 

e) Gupo de acompanhamento estadual: 

Componentes: Tecnicos do INEP, de alto gabarito, que por sua ex 

periência sorao capazes de pronover a ligaço antre 

Coordenação: 

o IIEP e os Bstados. 

Local �e reniões: 

2e 

Fnções: Visitar os Bstados; manter entendinentos com as autori 

dades o�ucacionais; �iagnosticar as neeesaidados ; aju 
dar no estabelecimento da priorldades; coordenar o tra 

balho dos espacialistas; servir �e ligação entro o INBP 
e o Estado. 

d) Grupo de Bspeeialistas 

Coardenador: 

a) 
Canponentest Técnicos espacialistas em oduoação prinária e nor 

Local de reunlQes : 

mal; b) em Currfculo en goral e nas suas diversas 

Ereas; o) na elaboraçto de nateriai s; d) na cons try 

ção de tostos a outros instruzontos �e avaliação. 

Pnçoesi Analisar currfculos; sugerir roformulações promover 

seninarios para professores de oscolas nornais, para su 
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pervisoros o adnintstradores, ate. selecionar e elatora rateriais 
didátioos para professôres o alunos dontro �os progranas suger1dos 
olaborar instruaontos de avaliagão. 

Nos Estados: 

a) 0s Senhores Secretarios deverão �esignar 
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PROGRAMAS (PRO JuT 08) DE ABSTSsTNC IA TCNICA DO IIKP- 1 969 

1- Assi stenci a técnic9 �irets (Pln nos pilotos, pesqui as, ote.) 
BM AADAMENNO 

Supervisio - Pernanbuco e Bspríto Santo 
- Fichn de teonpa nhanento do aluno do lup - Ris Grie de 

Sul 
- Teste �ignostico - äec1fe, Rio Grade do Snl, iteria 

Golania , Salvador, Belea, Belo Horizor 
te, Maceio (3.000 alunos) 

Levs nt9mento �o 12 a no - toda s as capitais (10) 
INOTAR 

-RefoFIA de progrnaS de ensino 
- trada ga0 Bscolsr - Gun Da ba nlpleo feelslo ument - Supervi sa0 - Perna 

2- Assistenein Técni ca indireta - (Todos os esta dos que quiserem) 
Opera ea0 Escola 

- Medida s prvins - Aproveitamento de esp ço escolar 
Distribuiga0 dos alunos na sala 
cla sses de recupera ç0 
etc., etc. 

- Distribul ço de materinl 
Forna tivo 
Inforan tivo 

- Treinamento de pessonl - Professores 

4- Peritos da Unesco 

prepnro e/ou seleçao e/ou 
execuçao grific 

3- Pla DO Mestre denais cursos do INGP(1 970) 

Ralph von Gersdorf 
Isabelle Deblé 

Supervisores 
Diretores 
Sspecin l1stes 
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I- Bulpa Cantrcl 

Constituitu los co ometoT % Cos vios proraras qus 
tanhan ralaçäo can a stSnefa tsmdon e prast1ta palo dfrotor do 

- G~scat2 a polftiet co assistmda tond ee do Iz? 
opinar seo os phojtos priritirios a sora dosan 

lvidog pula a3sisturEia táerica 

SLar ts 1inas 13 para a sigo, pSro a 
or ganizato gral �o etalho Ehs auipes volantos 

zar 
tcniea, sn pcojruo 
losdos à peoisa 

os e pgtaas gua intozossm a assistneia 
outros a sros olzalos pelos äos da 

Lisar os �o triais & ga salacionndos ou 
proparalos pra a assitncia ttoa 

£Lar es cnltrios a vliaçto do proraa �e assis tSncia tond ea 

söbro novos planTjrtos. 

A guipo Gmal dev ruir-a palo mos n vIs pr Sona para atondor ctco ins rarlos, pra iscutir probl rms tÑc 

palítica �o ag�o cusi nto, a srn der'ini das polo I3P. 

II Bqutpas volent 

Carão cowttídes ao po3xl etulsnto lotaão no ISP passonl roudsitado s Socrotnlas do DduengMo. 
Tlay oré ogus �edicolns ao ino prir¯rio o outres en carroradns do ensino TNl. 
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l, As do Crodno prirtrto torto poe fungooos 
- Alagmostienr a sbungBo dog Datndos 

ajur-2os a porobor suns 000391cadas �e ordom 

asalott-los no dosavolvinato �s trabclhos ralati 
VOS A o ganaão �e cLasges, praoçio �a uznos, nad4ia �o rondi 
tonto 9seolnt, apfotyoamonto do possonl, lhoria do prornes , 
projatos-13to roZatvog ao nsno pr irrio. 

Poiom sr conat1tuns inieiolgnta 12 equpes, um to 

2) Parí Araa 
3) lhto Coso 

S) Gotls o Tnafia 

7) Coor� o TNo vanco do orte 

8) Parac o POzTarao 

9) Bala 

2 

10) Alacs o Sogtpe 
31) Eopfstto nto o Dotalo �o So 
12) Parard o lanta Cetring 

2, Para o nsino lkurDl so canstitutrian 2 uipos do 

5 possoGs para ostukran o oteiel axisionte no IEP sobro o En 
Bino loerni o olabocg plnoG o sutorn ds Lscoles iornis, vi 
sitando Bscolas lorrrda do algus atedos. 

Ao fin auo astudo, clanantos dessas oquipos irian do 
swolvor projotos2dto do rotenna �o scolas Nornais on 5 Sota 
�os, �o prtoranala 1 po racito 

Dorarta txve tonin lpo quo astudasso a situa -
Çlo dos Cantr oa do odxonto io lacistQrio a contribuf soe pare 
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anizao s Gocrotrtan �o go.s 

3. 

5. A o0son oafpas Co IOP coboTia o popal da cataliz 
Coras da agto dos Eote xd, nio oN ndo suatibaiz os tacricos dog 
loeis, rs, ao contrio, cot1ir paza gO S prpart oqipas 
Gstaduais dodicalas a viog storos do ativ1dades e sT aprii 
çoe possoel para qu os stedos posan tsd cada vaz ais eti -

III - stuto, posuist a praparo a ntoriat 

�o prora ta ssaistonda tocndca e Sun ovIizcto ficariama cer 

Onts poden sar cirgxoidos nto a pSal pom atonder ¿s m 

avallalo �os pwojetcas osnvolvil03 dipur-co de ando astatlsti 
eos qao ro Zrto ern oS cclotdos po outros &g�os, s sorto 

solocionios tmdo viata os tro propostos, Da hevar passonl 
ncarrogado a obto-, Intorrt-los o pÓ-los à aioposi o da 
Doipe Cantral, das a as volntas e �os Qrgos do ostudo. 

Cartio neTga�os o prero d mtorial rmos do tra 
belho u possoal do T? on contatado, qe etnda cos roquisitos 
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